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No Mato Grosso, 698,2 mil pessoas 
devem ser vacinadas contra a gripe

Em todo o país, 49,8 milhões de pessoas devem ser vacinadas até o dia 20 de maio

de cinco anos; pessoas 
com 60 anos ou mais; 
trabalhadores da saúde; 
povos indígenas; gestan-
tes; puérperas (mulheres 
até 45 dias após o parto); 
população privada de li-
berdade, incluindo ado-
lescentes e jovens sob 
medidas socioeducati-
vas; e os funcionários do 
sistema prisional.

Também serão vaci-
nadas pessoas portado-
ras de doenças crônicas 
não-transmissíveis ou 
com outras condições 
clínicas especiais. A 
definição dos grupos 

prioritários segue a re-
comendação da Organi-
zação Mundial de Saú-
de (OMS), além de ser 
respaldada por estudos 
epidemiológicos e pela 
observação do com-
portamento das infec-
ções respiratórias, cujo 
principal agente são os 
vírus da gripe. São prio-
rizados os grupos mais 
suscetíveis ao agrava-
mento de doenças res-
piratórias.

A campanha de va-
cinação será realizada 
entre o período de 30 
de abril e 20 de maio e 

tem por objetivo reduzir 
as internações, compli-
cações e mortes em de-
corrência das infecções 
pelo vírus da influenza.

DISTRIBUIÇÃO DAS 
DOSES - Desde 1º de 
abril deste ano, o Mi-
nistério da Saúde está 
enviando aos estados 
doses da vacina contra 
a influenza de 2016. Até 
o dia 22 de abril, Mato 
Grosso recebeu 70% 
(522,5 mil) das 750 mil 
doses da vacina que se-
rão entregues ao estado 
pelo Ministério da Saú-
de até o dia 6 de maio.

>> Amanda Mendes
Agência Saúde

O Ministério da Saú-
de, em conjunto com es-
tados e municípios, reali-
za a Campanha Nacional 
de Vacinação contra os 
Vírus da Influenza. Nes-
te sábado, 30, acontece 
o dia D de mobilização 
nacional. No Mato Gros-
so, o público-alvo da 
campanha é de 698,2 mil 
pessoas. Em todo o país, 
49,8 milhões de pessoas 
devem ser vacinadas até 
o dia 20 de maio. Para 
isso, serão distribuídas, 
ao todo, 54 milhões de 
doses da vacina, sendo 
750 mil para o estado 
do Mato Grosso. A meta 
do Ministério da Saúde 
é vacinar, pelo menos, 
80% da população prio-
ritária, considerada de 
risco para complicações 
por gripe.

A vacina disponibili-
zada pelo Ministério da 
Saúde protegerá a po-
pulação contra os três 
subtipos do vírus da 
gripe determinados pela 
Organização Mundial de 
Saúde (OMS) para este 
ano (A/H1N1; A/H3N2 
e influenza B).  O pú-
blico-alvo da campanha 
é formado por crianças 
de seis meses a menores 

MS promove vacinação 
dos povos indígenas

Todos os Distritos 
Sanitários Especiais In-
dígenas (DSEIs) do país, 
ao todo 34, receberão, 
a partir deste sábado 
uma força-tarefa para 
imunizar cerca de 120 
mil indígenas aldeados 
no país. Até o término 
da ação, 29/4, mais de 
três mil profissionais 
terão a disposição 202 
mil doses de diferen-
tes vacinas. O objetivo 
é atualizar a caderneta 
de vacinação dos ín-
dios, incluindo os que 
vivem em populações 
isoladas. A cerimônia 
de abertura do mês de 
vacinação acontecerá 
na Aldeia Ypegue, em 
Aquidauana, no Mato 
Grosso do Sul.

O Mês de Vacinação 
da População Indígena 
(MVPI) integra a Se-
mana de Vacinação nas 
Américas, liderada pela 
Organização Pan-Ame-
ricana da Saúde (OPAS) 
desde 2005, e adotada 
pelo Ministério da Saú-
de em conjunto com a 
Campanha Nacional de 
Vacinação Contra a Gri-
pe. Neste ano, a sema-

na envolverá 44 países, 
alcançando 44 milhões 
de crianças e adultos.

“Este é um momento 
importante para inten-
sificarmos as atividades 
das equipes multidisci-
plinares de saúde indí-
gena. As aldeias já rece-
bem este atendimento 
na atenção básica à 
saúde, mas como algu-
mas áreas são remotas, 
temos este momento 
para atualização do ca-
lendário vacinal junto a 
essa população” explica 
o Secretário Especial da 
Saúde Indígena, Rodri-
go Rodrigues.

No Brasil, os povos 
indígenas receberão 
doses de vacinas con-
tra doenças como He-
patite A e B, Rubéola, 
Coqueluche, Sarampo, 
Caxumba, Difteria, Té-
tano, Poliomielite, Fe-
bre Amarela, Varicela, 
formas graves de Tuber-
culose, Gastroenterites 
causadas por Rotavírus, 
HPV (tipos 6, 11, 16 e 
18), Influenza, Pneu-
monias, Meningites e 
outras infecções bacte-
rianas graves.
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